Terceira Parte 

 
Aplicação do Projeto a cada Região

1. África - Madagascar

2. América Latina – Cone Sul

3. Interamérica

4. Ásia Leste – Oceania

5. Ásia Sul

6. Europa Norte

7. Europa Oeste

8. Itália – Oriente Médio

7. REGIÃO EUROPA OESTE
PRIORIDADE 1: Retornar a Dom Bosco para partir dele
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Reavivar a experiência salesiana de fé e a opção vocacional, retornando a Dom Bosco.

1.2. Redescobrir o significado do Da mihi animas cetera tolle como programa de vida espiritual e pastoral (CG26, 19).
	1.1.1. Envolver a Comissão Regional de Formação e reunir os diversos Curatorium com o Conselheiro da Formação e o Conselheiro Regional para iluminar a práxis formativa na Região, especialmente em relação ao amadurecimento afetivo, a experiência de Deus e a formação salesiana.

1.1.2. Organizar na Região iniciativas conjuntas de formação permanente, como experiência integral do carisma salesiano, partindo da experiência de Deus e seguindo o CG26.

1.1.3. Cuidar dos cursos para os novos Diretores da Região, renovando a práxis e tendo como eixo as condições de liderança religiosa nas sociedades complexas.
1.1.4. Fazer funcionar e reforçar a Comissão histórica salesiana na Região.

1.2.1. Organizar e coordenar com as Inspetorias encontros sobre salesianidade e peregrinações aos lugares salesianos.

1.2.2. Favorecer nas Inspetorias a prática do acompanhamento espiritual dos irmãos, do colóquio com o Diretor, do projeto pessoal e comunitário, da lectio divina, do boa-noite.




PRIORIDADE 2: Urgência de evangelizar e de convocar
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Colocar o encontro com Cristo na Palavra e na Eucaristia como centro de nossas Comunidades, para sermos discípulos autênticos e apóstolos críveis (CG26, 32).

2.2. Inculturar o processo de evangelização para responder aos desafios dos contextos regionais (CG26, 46).

2.3. Fazer a proposta explícita da vida consagrada salesiana e promover novas formas de acompanhamento vocacional e de aspirantado (CG26, 69). 


	2.1.1. Propor nas CEPs, por meio dos Delegados de Pastoral Juvenil, a renovação do PEPS, dando atenção às novas propostas do CG26, sobretudo à dimensão evangelizadora.
2.2.1. Promover um encontro da escola salesiana na Região sobre o seu papel evangelizador em nosso contexto sociocultural.

2.2.2. Aprofundar nos encontros regionais dos ambientes pastorais (escolas, centros juvenis, paróquias...) o tema específico da evangelização nos diversos contextos de indiferença e descrença.

2.2.3. Potencializar os processos de formação dos leigos que compartilham co-responsavelmente a missão salesiana com os Salesianos e propor a criação de estruturas interinspetoriais que, em sinergia, tornem possível uma maior qualidade em sua formação e em seu acompanhamento.
2.2.4. Consolidar o Centro Nacional de Pastoral Juvenil (CNSPJ) de Madri, oferecendo pessoas e meios para desenvolver o serviço de reflexão e animação.

2.2.5. Organizar encontros periódicos dos três delegados nacionais e suas respectivas equipes.

2.2.6. Realizar entre as quatro nações encontros de jovens empenhados nos diversos ambientes com algumas experiências conjuntas de espiritualidade e voluntariado.

2.3.1. Animar e potencializar a dimensão de orientação vocacional no PEPS de cada obra, promovendo a cultura vocacional.
2.3.2. Trabalhar sobre os processos de educação à fé, as experiências do encontro pessoal com Jesus Cristo e as propostas explícitas de discernimento vocacional.

2.3.3. Organizar encontros sobre animação vocacional para os Inspetores e Coordenadores inspetoriais de Pastoral Juvenil e Pastoral Vocacional, cuidando da animação inspetorial e local.
2.3.4.  Formar os salesianos para o acompanhamento e o discernimento vocacional por meio dos cursos propostos pelo CNSPJ.

2.3.5. Repensar na Região novas formas de aspirantado e favorecer o surgimento de comunidades-proposta em todas as Inspetorias.




PRIORIDADE 3: Simplicidade de vida e novas fronteiras
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Dar testemunho crível e corajoso de pobreza evangélica, vivida pessoal e comunitariamente no espírito do Da mihi animas cetera tolle (CG26, 86).

3.2. Gerir os recursos de modo responsável, transparente, coerente com os fins da missão, ativando as formas de controle necessárias em nível local, inspetorial e mundial (CG26, 94)

3.3. Fazer opções corajosas em favor dos jovens pobres e em situação de risco (CG26, 105).

3.4. Relançar o carisma salesiano na Europa (cf. CG26, 108).
	3.1.1. Estudar nas Conferências de Inspetores o tema da pobreza evangélica vivida profeticamente na sociedade do bem-estar.

3.1.2. Propor reflexões e seguir com atenção, com os Conselhos inspetoriais e as Conferências, as orientações da Congregação (CG26) sobre a disciplina religiosa.

3.1.3. Favorecer e estimular a colaboração das Inspetorias para fixar critérios e normas de prevenção de toda forma de abuso.

3.2.1. Caminhar para um modelo gerencial mais solidário e compartilhado nas Inspetorias e continuar a sensibilização para a criação do fundo de solidariedade inspetorial em todas as Inspetorias.

3.2.2. Renovar o nosso compromisso de solidariedade com as Inspetorias da África por meio de possíveis Convênios coordenados pela Região.

3.3.1. Cuidar e consolidar a "Coordenação de Plataformas" na Espanha e abrir novas possibilidades dotando-a dos recursos humanos e materiais necessários para o desenvolvimento da entidade e formando os seus membros na experiência integral da fé.

3.3.2. Abrir perspectivas de colaboração e trabalho em rede entre as estruturas salesianas da Região.

3.3.2. Fazer um encontro de todas as Pastorais Sociais da Região para refletir sobe as experiências, os desafios e as estratégias educativo-pastorais a compartilhar e as mensagens a propor como estruturas de Igreja.

3.4.1. Refletir com as Conferências sobre as perspectivas do "Projeto Europa" e oferecer contribuições para a reflexão da Congregação.




OBJETIVO ESPECÍFICO: REESTRUTURAÇÃO DA PRESENÇA SALESIANA

	OBEJETIVOS
	INTERVENÇÕES 

	4.1. Elaborar um roteiro para a reestruturação das Inspetorias, em particular as da Espanha, até 2010.

4.2. Conseguir atuar a reestruturação até 2012 para unir forças, criar sinergia e reavivar o carisma salesiano na Região.


	4.1.1. Solicitar uma orientação inicial ao Reitor-Mor e ao seu Conselho sobre o possível mapa da reestruturação e sobre o roteiro a seguir e trabalhar nos Conselhos inspetoriais e na Conferência Ibérica sobre a proposta definitiva, que será submetida a consenso antes de 2010.

4.1.2. Iniciar o processo de redefinição da configuração das Inspetorias onde ainda não foi feito.

4.2.1. Redefinir com os Inspetores e Conselhos inspetoriais a presença no território, antes de 2011.

4.2.2. Abrir a possibilidade de comunicação e colaboração com as demais Regiões da Europa em vista da reestruturação proposta pelo CG26.
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